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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	- Conceitos econômicos básicos;

	- Relação entre economia e ecologia;

	- Desenvolvimento sustentável;

	- Análise de empreendimentos e do meio ambiente;

	- Valor econômico do meio ambiente;

	- Custo da proteção ambiental;

	- Economia dos Recursos Naturais;

	- Valoração econômica dos recursos ambientais.
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	JUSTIFICATIVA

Os estudos relacionados à economia das florestas e do meio ambiente tiveram seu início na Europa Central nos séculos XV e XVI mas a maior ênfase sempre foi dada ao valor da madeira. O reconhecimento das funções protetoras e recreativas das florestas teve início somente em meados do século passado.

Atualmente, em função da tomada de consciência acerca da importância do Meio Ambiente a questão das relações entre o homem e a natureza faz parte da agenda mundial. Neste sentido, foi estabelecido o conceito de desenvolvimento sustentável que segundo a ONU significa atender as necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras. No Brasil por exemplo a Agenda 21 será à partir deste ano tema a ser incorporado nos currículos das várias formações universitárias.

A filosofia do desenvolvimento sustentável é destacar a importância do meio ambiente nas políticas de mercado sendo que o melhor investimento é prevenir a degradação do mesmo, buscando de uma forma equilibrada atender a todos os membros da sociedade o que significa estabelecer o conceito de equidade intra e intergeração.

Assim a economia do Meio Ambiente procura a partir da teoria econômica neoclássica internalizar as externalidades originárias dos recursos ambientais abordando sob diversos aspectos as possibilidades do desenvolvimento econômico sustentável e seu gerenciamento expondo suas vantagens e desvantagens.

Ela procura contribuir para o conhecimento das relações entre as atividades humanas e o meio buscando explicar, justificar e dirigir o crescimento da produção para o desenvolvimento social e aumento da qualidade de vida, sob as regras mais pragmáticas da Teoria Econômica, na medida em que entende que a conservação ambiental pode trazer benefícios econômicos a taxas de retorno verdadeiramente atrativas.
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